
irre- 
primiveisde 
uma   legião 

i ma- 
i timo de 
■ oonvic- 

libera- 

rmelh a - 
dos de um 
insoffreavel 
ódio ao pa- 
dre e a tudo 
quanto 

mo,   h-à 
ir  e 
uhar, na sua 
insupporta- 
vel arroj 
cia, o  espi- 
rito   sataui- 
zado da tar- 
raparia 
gra  qm 
mea 
mente, cor- 
veja sobre o 
paiz. 

A Bomba 
repullula- 
nos do mais 
profu n d o 

çao,   explo- 
dindo em d 
de raivas fui 
a gangrenosa i 
tana que, em fomes soturna? 
morte, ame iroer no p 
o melhor de suas aptidõ 
o proseguimento da 
pró! do futuro. 

Ali! Elles bem sabi 
dia em que esto paiz attingir o 
máximo do seu desenvolvime 
o escorraça r-lh 
rafeiros, será ohrn apenas de 
providencial   movimento 
giene. E'-lhes, portanto, de vital 
necessidade, o entravar-nos a in- 
coercivel marcha da civilizar 
O exemplo da  França   e de ou- 
tros paizes   europ soa-lhes 
a sussurro avisadi 

Mas o que mais revolta 
superexcita a indignação a altu- 
ras desmedida audácia in- 
concebível desses parasitas virem 
violentamente derrancados. após 
exsugações seculares, do seio da 

Dn 0!) rj^JoKEW ffieRi^n 

mira 
cada 

quai 

HUIK 

rado 

deira  da   i 

sentiu; 
dinnos um 
de Em; rri. 

ifio. ao ler este jorni 
demônios, de 
aquillo. quantas bali 

'idia do animo mal 
o. Dirã ttentadi 

iiifi- 
pre- 

anjo da 
ide em auxilio... 

10 a 

tancia que nho 
oveitamos, apenai 

param de car- 
istello negro, o 

ia armas,   num 
e renhido e sem tréguas. 

)S salvar o paiz da mi- 
i aguarda, se isto con- 

protesto e sem um 
ilarma.   Hontem  nao 

■mos a Santos 
imentar Enrico Ferri. 

isentem     que 
sileira   penetre 

egrejas. Amanhã... 
inhã pretenderão substituir o 

Penna pelo ér.Arcover- 

linii 
sua aiu 

pies 

diar 
mais 
mento 
santa revin- 
dict 

unpene- 

ten- 
um de- 

o impedirem 
se por todos 
os modos, os 
Ímpetos ab- 
sorventes da 
formidável 
potestade 
negra ! 

Reimplan- 
tem-se,   em 
todos os co- 

■s, as  i- 
déas libera- 
es   da justi- 
ça e   da   li- 
berdade.   E 
em    nome 

dellas, e protegidos por ellas, acen- 
damos   a-   almenara do combate 
por toda a parte, na imprensa e 

populares, na rua 
lar, vibrando   com denodo 

"infatigavel as asei 
humanitário combate ( 
terrível pra 

antes ( 
elles atarrachem de vez,no âmago 
do paiz, o sórdido instrumento de 

horríveis traficancias. Por- 
que depois será tarde. E ninguém 
saberá, então, qual será o destino 
infeliz de um povo que assim se 
deixa invadir pela sotaina, quer 
dizer a exploração de toda casta, 
o vilipendio de toda ordem, anne- 
gregandoo horizonte em cujo céu 
brilha o Cruzeiro, porque os indif- 
fere i i vardes, mais ainda 
dos soncorreram 
uns com asuaingenuidade,outros 
com o seu egoismo,para o esgalhar 
frondescente da arvore maldita ! 

POMBAL, 
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dame 
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da  11 

Dauton. 

Esbofeteemos a canalku 

tant( 
Já 

que 

PALM AC ^ ^ 

rent< 

uem 
balam 

Ton 

liaçada, 
ria. 

pontapé 
ina, 

•drada 
s  hi 

LLl. 

A' CLER1CRAPULA 
crápula  immunda, 

frondosa, tremi midan( iba, 
Do alto  i norme e nosso   Nojo, 
Sol charco mt ijo 

iha 
iba. 

Velhacazes po ardes! 

Guarida e prot< 
Ne ja   e    uo cm n 
Havei cuspir  nessa-  t 

Ia troí 
.  im placa1 

Ridícula  sotaina. O   Ti 
marrano ; 

\Tae irello de medo ; 
O   j Io vS",  Pau fant-gaté» .Mânfi 

Io ás  beal 
R  a Santa Madi ir (|ue se  ferre 
O   I i... 

fradall 
IííSí pai ha ^ 

atellana imn ligião Catholii 
impila i   imagem  svmi 

oltado 
ei  brado 

l)'alma  da  multi acudindo arrogante, 
infaman! 

ia  que 
Do mpla  ( dura   aberta, 
li 

SC lilx 

Ln 
Des 
ídla   é  o  chi( 
Mastins do  Pap; 
Num 

ki de 
àra ; 

Marquez cie  Pombal, 
irtal 

drilha Sc Jesu 
V7erda redemptora luz 

huma rra 
clamando  á 

Ella i   explosão 

DlAXO; 

mmenso   Pai; 
que    lod 

foram 

Ahi 
|ue    mais 

m   mil  11 igando   a 
irga- 
com 

•■ leão 

enxur 
am a 

iidas im- 
iiiun': 

Pe( i  lavoura 
m frades para os nos- 

nte que   aqui 
nhar    honradamente   a   vida e 

lettem    sant< ;azúa 

boror ipar  a   multidão   estu- 
pefacta; pedimos   homens    que   venham 

felicidade 
[es nos   empurram 
le vêm as 

nossa: 

COfl ■ IO, 

icr mais 
tempo, perdurasse o silencio da moci- 
dade brazileira. 

Já não é possível tolerar mais a consu- 
mação ii abusos. 

Esbofeteemos a canalha e, si   naquel-. 
não se   notar   um 

vergonha, 
últimos obri- 

gandi 
um pouco mais pela uossa Constituição. 

Ella   é em    extremo    liberal,   admitte 
peftnitte que 

se col loque   tão 
escandalosamente ao    serv; 

Pa- 

Atautpho Braga 

fí QAZINEID/I 
rarça a vapor 

5... DVCIZSTTJTOS 

bor- 
de S.   I 

ama noite tra 

Em  bai: lento   térreo,   ex- 
)orta a nudez   syphilitica,    ca- 

s sonmolentas. 
6ra. 

Cadellas 
á disputa   de um 

osso. 
— Venha cá.,.  Pst. 

I[ 

Em  cima,  n um    monturo 
sinistros 

carne huu ir ma- 
itando    rotunda   i 

i   ageitar   um 
olho nuiría 

1 iazineu. 

IM 

a por onde se passou  a 
— 

— olá: o 

—  Hein :*  Do dinheiro ? 
madaina 

ida.,, 

uno) 

>TA DO AUCTOR 
s  Srs.   da critica 

ria descobrirem, no pensamento dos 
que escrt \ es não tiveram 
mm. 

I ores 
que não Queiram ver, 



sytnbolismo i 
E i 

porqi 
pretei 
Santa 

Penna Malla) 

PRESENTE DE GREGOS,,, 

a em 

tadoi 

bleni; 
Emquanto,  i 

padres apupados pela mull 
sos p 
os re, .orri- 

excelli Deus   mi 
cordíi rande ini 
o amar e servir. Um verdai 
de g 

Encantadora ter; 
confiou aqui que    a  religià, nulti- 

ou, ant; 
dueto da conscicii 

pórtugui niza- 
dores des 
em toflos os   lares,    se sorrise 
teza,    da    malvade 

da m 

olhar par ,  num de 
uas palavras dum fa 

Nunca  m 

a ignorância   desi- 
lhes enche o   bandulho,    ( 
filhotes di 
com  as  maiores    distin 
do-lhes toda a còmmodida 

tnandando-lhes contar 

filhas,  as mi\- 
Anéstheslàdi 

representar o Christo  na  i 
tem,  em  nom mpre 
um  homem  de  bem, 
dades 
vendo a : 

de 
Degenerados,   mataram    o    ai 

farnii' 
num paroxismo de etinuco; 
minar e ápódi .ando 
nas almas 
do tern 

Si, 
a pátria nao passa duma concepção idiota 
dos    taes     philosophos     i 
unicameht de mani 
constituído, que lhes adminis- 

os publii 
permitta explorar o povo,  mercadejando 
missas,   almas, relicarios e todo 
bolos milagrosos,   numa    anciã   babelica 

ugmentar as n 
Monstros de cynismo,  exploram a hu- 

manidade,  barbaramente, impiamenl 
comendando i á  ordem juri- 
ridica e social, numa campanha 
estúpida, 

Diu 
finado,  çozan 

dos   mortaes,   api 
roldão, como   a   taboa   salvai!. 
mettendo-lhes,  em  troca duma confi 

no  todo do 
de virgens, di 

E, por uma   irei 
se dizem 
ser peneito í< 
crentes, aos   ( papa-hi 
que uzam de hora 
mente,  todas   as   com 
um verdadéin 

Clemcnceau da Silva 

Desinfectanclo. 
0 pasquinorio salaz, 

de cloa< do 
ultramontanismo   en capotado   e 
de batina, anda a provocar 
de ha muito, um   valente jorro 

«Oh i 

men 
nunca folh( am livro d» 

ma catholico ;   pii 

gar 
inti 

toria 

para o Aul 

onde n? 
Deii 

A 
da nossa profunda   ij 

u comu 'os. 
Assim    d 

si   lli 

idal-a o latrín Q da 
i dendo 

delia 
Á  mentira   cath do- 

minou 
arca» 
mini 
dom 

lJi 

ai ti \ 
cidade indignada castigou o atre- 

explosão d'A  Bom 
punidora. 

Um pliosplm paia "A Bomba,, 
com 
injurii 
senso,  que  «a reli 

Coi 

encapuzada sempr 
ngue e ti 

■anciã quem, 
muralha de   umi 

balha 

Coosellieifo Ryf Oafbosa 
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Excefptos 

de q 

publici 

abusos 

amente 
]3rase 

n- 

Pa 

pontific 

m- 
mna potência, ape- 

ha 

ro- 

>lim.e 
tor- 



imiiía 

',    o 

tor- 
liclez 

■in   flor. 

ntrc 

laristia: 

perfuiru 
a amabili- 

tuda 

- \'ilisad» 
blimidade e 

s mem- 
• tantos 

divindade. 
10   Fios 

ipas- 
ndo nu 

rendoso   para 
icntano, 

íiris- 
m instrumento de 

mdavel 
lo do chefe da 

itavelmente 
mas 

nasi nunca 

iito daí 
sem a con- 

sum] sem 
de 

sperado, 

itlua de um desai. 

liam Lo,   nos 

I ransmi 

ai.   Dei 

. no Paragi 
s da    Egreja. ou    nas 

mltidão   idioti 
I urada,    n 

dia. tortuu; 
and- nto   hu- 

•stes 
anui 

■ esta praga. 

tn  alguma ali 
moral.    DifFe- 

mais nbra, 
um ] 

ainda 
contra a 

a cl- 
ima   do ] 

■ 'iitrc 

i.  Ainda nflo chegámos   lá.  M; 
primeiros   symptomas   do flagello   estilo 

difíerenti 
dulas. Entrae numacasa deoraçao. 

i  adoração    mechanica, 
usual:   profundo     recolhi- 

alma   deante   do   Deus   vivo, 
os assistentes : distingui- 

; lamente   o   curioso,    o   distra- 
eato, 

dor correcto das conveniências 
nas o fiel, absorto,    alheio 
tterior :  r 

americai scmbléas 
>, anniquiladas na prece,   por onde 

apena murmúrio da emoçflo 
intini: ibuciar mysterioso do 

itemplati- 
rtte immovel e silencioso,  —  isso é 

•  balde buscareis.  Educaeilo re- 
sa,   instrucçao   christa,   privada   ou 

commum, absolutamente nflo n'a   conhe- 
cemos.  Penetrae sob o mais   r 

:  traveis de encontrar o oratório, o 
Inza benta,    o   jejum   com   as 

pingues consoadas ;  haveis de ver   espe- 
com alvoroço ou frieza, como  ho- 

ras fi ire a   quotidiana    mpnptq- 
nia domestica, oi; simples satisfação   de 
um  habito  material, a missa, a procissüo, 
a predica. Mas esse preoecupar-se séria- 
menti uperiores   da 

i'tua}ista. Ia de 
ancas im                     ie perfume de 
entimento   ao mesmo tem: 

em bebido 
em ti em todos os pen- 
samentos, em todos os aclos; todas es- 

• ndiçOes divinas do verdadeiro chris- 
tianismo s;lo estranhas aos nossos, cos- 
tumes, Vísítae agora a eschola: a que 
se reduz ahi o ensino christao? Ao ca- 
thecismo apenas, embutido machinal- 
mente á menioria conio o alphabetQ ou 

-arismos sincera e 
iiülmente christãs não   ha-de   gerar   um 
mundi lhado assim I  De grau em 
grau. ilphamos progressivamente 
na funesta incúria   desses deveres supre- 

Mas necessidades   espirituaes,   nos 
ternos da humanidade ninguém 

tidamente medita,  A nao   ser   que 
ilamidade 

geral  apavore as   ânimos,    ou   que   um 
ipês   Íntimos   que   prostram   o 

i pó, e enluetam o lar, en- 
de  fel   inconsolavelmente   os   cora- 

ií)   ser   sob a    pressflo   depri- 
mente da agonia ou a do terror, o culto 

parencias 

lionrarias   do 
;  de todos os emblemas de 

nerabilidade, nilo   tem 
nem superioridade   moral, 
nem essa reputação a que alludiaS. Paulo. 

,  ignorante,  vicioso,    pelos 
ios   chefes   diocesanos   é   publica- 

auetorado, posposto   á   colônia 
adres forasteiros, que invade   a   pa- 

no. Nas próprias igrejas 
materialmente estampada   a   deca- 

dência do culto. Salvo somente onde al- 
gum orago milagreiro ou   alguma   con- 

Mlenta apura   a superstição   ou 
o amor próprio era sumptuosas   exterio- 
ridades, — salvo ahi,    mal   dissimula a 

do Senhor, sob os pretenciosos ou- 
■ eixo   dos 

de os institutos de ensino    directa- 
mente filiados á igreja romana,—charcos 
moraes,  onde a   cachexia   ultramonlana 

puericia. 
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